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Resumo

Este capítulo analisa a área da comunicação durante um período de seis 
anos, de 2016 a 2021, com a intenção de descobrir as taxas de sucesso dos 
pedidos de acreditação das diferentes categorias de pessoal docente uni-
versitário. O corte longitudinal é ajustado à frequência da avaliação de um 
período de atividade de investigação e o período completo mais recente 
no momento da análise é escolhido intencionalmente. Os resultados são 
mostrados segundo género e área de conhecimento para cada uma das mo-
dalidades segundo uma escala hierárquica: pessoal contratado (assistente, 
médico associado); e funcionários públicos (titular e professor catedrático). 
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Na secção metodológica, é feita uma revisão bibliográfica da literatura 
científica existente sobre o tema de estudo e são utilizadas tabelas de da-
dos quantitativos fornecidas pela Divisão de Avaliação do Pessoal Docente 
da Agência Nacional de Avaliação e Acreditação da Qualidade. No período 
em análise, foram efetuadas 1.546 avaliações de acreditação para as quatro 
categorias de pessoal docente. Destes, a Agência Nacional de Avaliação e 
Acreditação da Qualidade apresentou um relatório favorável em 1.002 ca-
sos, dos quais 522 foram assinados por mulheres (52,1%) e 480 (47,9%) por 
homens. Conclui-se que o saldo deve ser reinterpretado porque ao projetar 
os números para mulheres e homens sobre o número total de candidaturas 
apresentadas por cada género, as percentagens de sucesso são invertidas: 
62% das candidaturas apresentadas por mulheres e 67% das apresentadas 
por homens foram acreditadas.

Palavras-chave

Agência Nacional de Avaliação e Acreditação da Qualidade, comunicação, 
comunicação audiovisual, investigação, jornalismo, professores

Introdução

O interesse pela investigação na área da comunicação tem sido uma refe-
rência constante, ao longo das últimas décadas, embora não muito recor-
rente. Fazendo uma análise longitudinal das contribuições deste século, 
é possível identificar estudos sobre conteúdos, metodologias, produção, 
impacto dos avaliadores e revistas, impacto das políticas de comunicação 
pública, indicadores e formas de avaliação da produção científica.

Este capítulo, no entanto, discorre sobre a área através de um período de 
seis anos para conhecer as taxas de sucesso dos pedidos de acreditação 
das diferentes categorias do pessoal docente universitário, e apresenta os 
resultados positivos, diferenciados por sexo e área de conhecimento, em 
cada uma das modalidades numa escala hierárquica: pessoal contratado 
(auxiliar, doutorado/a associado/a); e funcionários/as públicos/as (titular e 
catedrático/a).

As referências para a análise das características da área relativamente à 
sua estrutura e atividade de investigação são uma constante em Espanha. 
Sobretudo a partir dos trabalhos de Moragas (2005) sobre a proliferação 
das Faculdades de Comunicação, de Martínez-Nicolás (2006), com uma 
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análise de conteúdo temático realizada sobre uma amostra de artigos de 
investigação publicados em 1994 e 2006 e de Soriano (2008) que abor-
da o efeito da Agência Nacional de Avaliação e Acreditação da Qualidade 
(ANECA) na produção científica da área. O último conclui que a política de 
avaliação científica

baseada em critérios bibliométricos procedentes das ciências natu-
rais, com uma tradição de investigação mono-paradigmática e em-
pírica” na área da comunicação “recompensa a investigação sobre a 
comunicação homóloga aos padrões anglo-saxónicos caracterizados 
por uma orientação disciplinar sociológica a partir de abordagens 
empíricas. (Soriano, 2008, p. 16)

A estes diagnósticos iniciais, acresce o estudo transversal da investigação 
na área em Espanha, no qual Martínez-Nicolás (2009) assinala que

tal como aconteceu com a evolução do sistema de comunicação, o 
contexto institucional em que opera a comunidade científica espa-
nhola de investigadores em comunicação tem também registado, 
desde meados da última década, uma intensificação das tendências 
iniciadas nos anos oitenta. (p. 8)

Moragas (2005) contextualiza a afirmação de Martínez-Nicolás (2009) com 
números: 

dessa explosão de faculdades passamos à atual inflação dos centros 
universitários que oferecem estudos de Comunicação. Se em meados 
dos anos 90, recordamos, podíamos contar 20 universidades, 20.000 
estudantes e 2.000 professores, dez anos depois existem 44 univer-
sidades espanholas que oferecem nada menos do que 113 graus de 
comunicação. (Moragas, 2005, p. 1)

Também no mesmo sentido foi analisada a produção espanhola em comu-
nicação de 1980 a 2010, na qual Fernández-Quijada e Masip (2013) veri-
ficam o impacto do chamado efeito ANECA (Soriano, 2008), uma vez que 
no período 2004–2008 a produção duplicou (Fernández-Quijada & Masip, 
2013, p. 18). Salientam ainda que, embora a maioria dos artigos divulgados 
nos média nacionais seja assinada por um único autor, em 2010, a autoria 
média era já de 1,46, embora na divulgação internacional fosse de 3,23. 
No período analisado, surgiram 43 revistas de comunicação em Espanha e 
cinco foram extintas.
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Também Martínez-Nicolás e Saperas (2011) contribuem com a análise de 
uma amostra de 235 trabalhos publicados nas revistas impressas Anàlisi, 
Comunicación y Sociedad, Estudios sobre el Mensaje Periodístico e Zer no pe-
ríodo 1998–2007, em que concluem que a investigação espanhola sobre co-
municação tende a centrar-se no jornalismo, temática de metade dos textos 
revistos e a outra metade se reparte por “campos mediático-profissionais em 
que se desenvolve a atividade comunicativa: publicidade, marketing, comuni-
cação audiovisual, relações-públicas, comunicação corporativa ou que opera 
em novos meios de comunicação baseados na digitalização (excluindo o jor-
nalismo)” (Martínez-Nicolás & Saperas, 2011, p. 23).

Para compreender a evolução da área é também necessário recorrer à análise 
das revistas de comunicação espanholas com a melhor classificação dos fa-
tores de impacto segundo o sistema de quantificação de fatores de impacto 
estabelecido pelo Índice de Impacto das Revistas Espanholas de Ciências 
Sociais (Castillo-Esparcia & Carretón, 2010), a análise bibliométrica das revis-
tas Institute for Scientific Information com maior impacto (Castillo-Esparcia 
et al. 2012), o estudo sobre o impacto do “efeito ANECA” (Masip, 2011); a re-
visão da produtividade e a visibilidade dos investigadores de comunicação 
no Scopus (Costa, 2017), a produção científica na Web of Science (De Filippo, 
2013) e os métodos e técnicas predominantes nas revistas científicas da 
área (López-Rabadán & Vicente, 2011) ou dos investigadores através do es-
tudo dos perfis do Google Scholar Metrics dos 683 membros da Asociación 
Española de Investigaciones de Comunicación, para identificar níveis de pro-
dução, indicadores de impacto h e h5 coletivos da área e individuais.

Os resultados podem ser considerados descritivos na forma de um instantâ-
neo do momento:

o h médio é 4, o h da disseminação global dos investigadores de 
Comunicação é 56, com h5=34. Para artigos, h=44 e h5=34; para li-
vros, h=34 e h5= 13. Quatro em cada dez investigadores têm ih=0 e 
dois em cada três trabalhos divulgados não têm nenhuma citação. 
Individualmente, o h máximo é 26 e o h5 mais alto é 18. Ao longo do 
tempo, os livros e revistas inverteram o seu peso como meios de difu-
são com impacto. Antes de 1980, seis em cada dez citações eram para 
um livro e três para um artigo; desde 2010, três são para livros e sete 
para artigos. Por género, os índices de impacto das mulheres são mais 
baixos. (Túñez López et al., 2014, p. 7) 
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Para além das contribuições importantes de De Pablos (2010), Fernández-
Quijada e Masip (2013),  Túñez López (2013), Prado (2017), Martínez-Nicolás 
et al. (2017), Piñuel et al. (2018), Saperas e Carrasco (2017), nos últimos seis 
anos, destacam-se os resultados do projeto de investigação MapCom que 
analisa o sistema de investigação em comunicação em Espanha através de 
grupos de investigação, linhas de trabalho, objetivos de estudo, metodo-
logias utilizadas e acrescenta uma amostra das teses realizadas (Caffarel-
Serra et al., 2017).

A análise quantitativa longitudinal do financiamento público, da emprega-
bilidade do pessoal académico e da produção científica na comunicação 
através do número de artigos, da abordagem metodológica e da especiali-
zação (Rodríguez-Gomez et al., 2018); e a análise dos registos da Biblioteca 
Nacional de España em comunicação, publicidade, relações públicas e jor-
nalismo de 2000 a 2020 em formato de livro físico ou multimédia, livro 
eletrónico ou registo de vídeo, constata que “o peso combinado dos temas 
de comunicação sobre o número total de registos na secção mais recente 
da análise (2016–2020) é insignificante e está abaixo de 1%” (Túñez López 
et al., 2020, p.  98).

Exemplos de análise de interesse incluem também o relatório de Martínez-
Nicolás (2020) sobre o aumento da oferta universitária de estudos de comu-
nicação desde o início dos anos 90; o estabelecimento de três licenciaturas 
distintas (1991); a implantação e consolidação de uma cultura de avaliação 
da atividade de investigação (1989–2008); e o reconhecimento da comuni-
cação como uma área específica no plano estatal de I&D&I (2010) e a revi-
são do impacto e características comuns das chamadas revistas predatórias 
na área da Comunicação, com base na lista de Jeffrey Beall, atualizada em 
2018 (Túñez-López & Martínez-Solana, 2018).

Do mesmo modo, a experiência com a técnica de cliente ou investigador/a 
mistério (Morena, 2013) para responder a uma amostra deliberada das call 
for papers de comunicação enviadas aos investigadores entre janeiro e abril 
de 2020, com um artigo previamente publicado, intencionalmente alterado 
para fazer parecer um artigo científico que violou as diretrizes de origina-
lidade e rigor: a ordem dos parágrafos foi alterada e traduzida para inglês 
com o DeepL, sem revisão posterior. Durante o período de estudo, foram 
recebidos 98 call for papers e enviadas 38 submissões. Os resultados são 
expressivos: nenhum foi rejeitado, 16 foram aceites para publicação, con-
firmados num prazo médio de seis dias. Todas solicitam o pagamento de 
uma taxa antecipada. O artigo permite-nos identificar o perfil das revistas, 
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as suas estratégias de seleção, a aplicação de índices de: indexação, condu-
ta de ética e revisão por pares, e estratégias de nomeação para simular o 
prestígio internacional (Segarra-Saavedra et al., 2020).

A controvérsia sobre critérios quantitativos como base referencial de ava-
liação tem sido uma constante desde então, as posições divergem entre 
aqueles que defendem a métrica numérica como garantia da objetividade 
do processo e encaram as avaliações qualitativas como uma perigosa porta 
aberta à discrição pessoal do avaliador, e aqueles que apelam a alternativas 
ao indicador bibliométrico e à recuperação da relevância de outros meios, 
como os livros, na divulgação científica do campo. Um exemplo claro é a 
carta aberta “para uma mudança radical na avaliação da investigação em 
Espanha” (Delgado-López-Cózar et al., 2021) que apela às autoridades para 
ultrapassar as políticas de avaliação baseadas em indicadores bibliométri-
cos “para quase todas as áreas de atividade científica e, especialmente, para 
avaliar o desempenho individual dos académicos” (p. 1).

Acreditação de Professores

A acreditação através da ANECA para se candidatar a um lugar de professor 
universitário numa universidade espanhola é realizada através dos progra-
mas de avaliação do professor (ANECA, s.d.-b; professor auxiliar, professor 
doutorado associado e professor em universidades privadas). A nível regio-
nal, a acreditação para tais categorias (ou similares, dependendo do caso) 
também pode ser obtida através das agências de qualidade regionais. Para 
concorrer a um lugar de funcionário público a acreditação está concentra-
da no programa ACADEMIA (ANECA, s.d.-c), tanto para a titularidade como 
para a cátedra.

Nos critérios, a atividade de investigação com impacto é o principal mérito 
para uma avaliação positiva. A acreditação não significa o acesso a um lugar, 
mas sim o direito de se candidatar a lugares de ensino nas universidades.

Além disso, é avaliada a atividade de investigação do pessoal das institui-
ções universitárias e de outros centros de investigação. Os funcionários pú-
blicos podem requerer direta e especificamente a avaliação. O pessoal con-
tratado só é avaliado se o tiver previamente solicitado através da instituição 
à qual está afeto. A avaliação da atividade de investigação é da responsa-
bilidade da Comisión Nacional Evaluadora de la Actividad Investigadora da 
Agência Nacional de Avaliação da Qualidade e Acreditação. São avaliados 
cinco méritos de divulgação científica a cada seis anos.
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Como quadro geral de referência, são aplicados os critérios gerais estabeleci-
dos no Artigo 7 da Portaria de 2 de dezembro de 1994 e na terceira secção da 
Portaria CNU/1181/2019 de 3 de dezembro. A ANECA designa estes critérios 
como “critérios gerais” complementados pelos “critérios específicos” aprova-
dos anualmente para cada um dos campos de avaliação pela sessão plenária 
da Comisión Nacional Evaluadora de la Actividad Investigadora. 

A aplicação concreta dos critérios gerais e específicos em cada campo é de-
senvolvida por cada comissão de avaliação através das tabelas utilizadas para 
a aplicação prática dos critérios de avaliação por cada comissão. As tabelas 
são definidas antes do início das avaliações das candidaturas e desde 2021 
são tornadas públicas e explicadas numa sessão online, “Conversaciones_
con_ANECA”1, através do canal da agência no YouTube (ANECAtv, s.d.), onde os 
presidentes das comissões de avaliação explicam os detalhes do processo de 
avaliação, os critérios e tabelas que serão aplicadas e respondem às questões 
que os participantes da emissão colocam no chat da sessão.

Pela primeira vez nos 20 anos de história da Agência, em janeiro de 2022, 
no início do período de candidatura, foram definidos os detalhes das tabelas 
para a chamada de 2021. A aplicação dos critérios baseia-se nas característi-
cas, conteúdo e indicações de qualidade de cada contribuição, bem como nas 
circunstâncias de cada disciplina, através da discrição técnica de cada equipa 
de avaliação.

Seis Anos de Candidaturas

Este capítulo analisa a atividade na área da comunicação durante o perío-
do de seis anos de 2016 a 2021 inclusive. O corte longitudinal é ajusta-
do à frequência da avaliação de um período de atividade de investigação 
e o período completo mais recente no momento da análise é escolhido 
intencionalmente.

No que diz respeito aos indicadores descritivos da atividade na área, to-
mamos como referência as acreditações a nível nacional de professores/

1 Estão previstos quatro programas online de 120 minutos cada: (a) Sessão 1: "Química, Biologia 
Celular e Molecular, Ciências Biomédicas, Ciências Naturais"; Sessão 2: "Matemática e Física; 
Tecnologias Mecânicas e de Produção; Engenharias de Comunicação, Informática e Eletrónica; 
Arquitetura, Engenharia Civil, Construção e Planeamento Urbano"; Sessão 3: "CC.SS., Políticas, 
Comportamentais, Estudos de Género; Ciências da Educação; Estudos Económicos e Empresariais"; 
Sessão 4: "Direito e Jurisprudência; História, Geografia e Arte; Filosofia, Filologia e Linguística".

https://bit.ly/3qJXLV5
https://bit.ly/3AkrsiW
https://bit.ly/3IgGFUE
https://bit.ly/3rwH3YI
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as universitários/as nas categorias atualmente existentes (doutorado/a 
auxiliar; professor/a em universidade privada; doutorado/a associado/a; 
professor/a titular e professor/a catedrático/a) e a avaliação da atividade 
de investigação através do balanço das candidaturas por períodos apresen-
tados nas convocatórias do Ministério das Universidades para candidaturas 
por períodos de seis anos. Em ambos os casos, os dados são diferenciados 
por sexo. No caso de atividade de investigação, também por tipo de víncu-
lo contratual. Trabalhamos com informações fornecidas pela División de 
Evaluación del Profesorado da ANECA.

Nos dados sobre acreditações, não são apresentados valores para 2016 e 
2017 porque houve uma mudança no sistema de acreditação que afetou o 
normal funcionamento do processo. O modelo anterior foi descontinuado a 
1 de janeiro de 2016. Em 2017, o procedimento foi reaberto e, na prática, foi 
lançado quando os critérios de avaliação final foram aprovados.

Em 2016 a avaliação baseou-se ainda no antigo modelo de acreditação. 
Embora este modelo tenha expirado a 1 de janeiro de 2016, foram ava-
liadas as candidaturas apresentadas durante 2015. Em 2017, com o novo 
modelo, o registo para receber os pedidos estava já aberto, mas os critérios 
de avaliação ainda não tinham sido aprovados, pelo que apenas os pedidos 
de acreditação para Titulares de Universidade foram avaliados através do 
percurso automático para Titulares de Escola Universitária. Todos os dados 
sobre a acreditação para esses anos, bem como para todos os anos ante-
riores e subsequentes, podem ser consultados nos relatórios de atividades, 
publicados no website da ANECA (s.d.-a).

A Área da Comunicação

No período analisado, foram realizadas 1.546 avaliações de acreditação 
para as quatro categorias de pessoal docente. Destes, a ANECA reportou 
favoravelmente em 1.002 casos, dos quais 522 foram assinados por mulhe-
res (52,1%) e 480 (47,9%) por homens. O saldo carece de reinterpretação 
porque ao projetar os números para mulheres e homens sobre o número to-
tal de candidaturas submetidas por cada sexo, as percentagens de sucesso 
são invertidas: 62% das candidaturas submetidas por mulheres e 67% das 
candidaturas submetidas por homens foram acreditadas (Figura 1, Figura 2, 
Tabela 1 e Tabela 2). 
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2016 2017 2018 2019 2020 2021

Mulheres 100 97 150 146 158 185

Homens 82 111 117 101 134 165

Total 182 208 267 247 292 350

2016 2017 2018 2019 2020 2021

Mulheres 54 60 76 87 112 133

Homens 53 59 70 62 75 126

Total 107 119 146 149 187 259

Figura 1 Pedidos de acreditação em comunicação 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 1 Pedidos de acreditação (avaliações) em comunicação 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 2 Avaliações positivas (acreditações) em comunicação 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA
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A evolução total reflete uma tendência ascendente que se acentuou nos 
últimos dois anos, tanto em termos de pedidos como de taxas de sucesso. 
A maioria das candidaturas são acumuladas nas categorias corresponden-
tes ao pessoal docente contratado (“doutorado/a auxiliar” e “doutorado/a 
associado/a”). Embora no caso dos funcionários públicos (titularidades e 
cátedras) a janela de análise seja reduzida para quatro anos, por isso a 
queda nos números é considerável.

Por exemplo, nos quatro anos de que existem registos, foram avaliadas 189 
candidaturas (95 mulheres, 94 homens) para acesso a um posto de funcio-
nário público, das quais 175 (89 mulheres e 86 homens) foram confirmadas 
positivamente.

Acreditações de Pessoal Docente na Área do Jornalismo

A procura de acreditação na área do jornalismo tem registado uma tendên-
cia ascendente ao longo de todo o período, embora no balanço por género 
tenha estagnado no caso das mulheres no último ano analisado. Em 2021, 
há muito mais candidatas femininas (130 vs. 93 homens) mas muito menos 
avaliações positivas (40 vs. 59). Em geral, a diferença nas taxas de sucesso 
esbate-se: 186 mulheres e 184 homens.

Figura 2 Avaliações positivas em comunicação 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA
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Nos quatro anos para os quais existem registos disponíveis para esta ca-
tegoria, foram avaliadas 85 candidaturas (41 mulheres, 44 homens) para a 
categoria de funcionário/a público/a (titular), das quais 82 foram avaliadas 
positivamente (41 mulheres, todas, e 41 homens). No total, foram submeti-
dos 574 pedidos de acreditação na área entre 2016 e 2021 (Figura 3, Figura 
4, Tabela 3 e Tabela 4).

2016 2017 2018 2019 2020 2021

Mulheres 37 35 56 59 56 55

Homens 39 40 43 49 53 72

Total 76 75 99 108 109 127

Tabela 3 Pedidos de acreditação (candidaturas) em jornalismo 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Figura 3 Pedidos de acreditação em jornalismo 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA
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2016 2017 2018 2019 2020 2021

Mulheres 19 21 29 36 41 40

Homens 22 24 25 26 28 59

Total 41 45 54 62 69 99

 
Acreditação de Pessoal Docente na Área da Comunicação 
Audiovisual

Na área da comunicação audiovisual, há uma maioria constante de candi-
daturas positivas de mulheres e homens em todos os anos. Dos 1.546 pedi-
dos feitos ao longo dos seis anos, 952 foram submetidos para acreditação 
em comunicação audiovisual. Destes, 632 foram favoráveis, representan-
do aproximadamente um em cada três pedidos de acreditação registados 
(1.002, favoráveis). Por género, 336 eram currículos de mulheres e 296 eram 
currículos de homens (Figura 5, Figura 6, Tabela 5 e Tabela 6).

Figura 4 Avaliações positivas em jornalismo 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 4  Avaliações positivas (acreditações) em jornalismo 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA
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2016 2017 2018 2019 2020 2021

Mulheres 63 62 94 87 102 130

Homens 43 71 77 52 81 93

Total 106 133 171 139 183 223

2016 2017 2018 2019 2020 2021

Mulheres 35 39 47 51 71 93

Homens 31 35 45 36 47 67

Total 66 74 92 87 118 160

Figura 5 Pedidos de acreditação em comunicação audiovisual 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 5 Pedidos de acreditação (candidaturas) em comunicação audiovisual 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 6 Avaliações positivas (acreditações) em comunicação audiovisual 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA
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De Auxiliar a Catedrático/a

A análise dos dados por categoria profissional revela uma diminuição no 
número de candidaturas à medida que a categoria aumenta: 646 para pro-
fessores/as auxiliares, 668 para doutorados/as associados/as, 189 para 
professores/as titulares e 43 para professores/as catedráticos/as. E, conse-
quentemente, o mesmo acontece com os resultados de sucesso: 449 resul-
tados positivos para docentes auxiliares, 349 para docentes associados/as, 
175 para docentes titulares e 29 para professores/as catedráticos/as.

Através do pessoal docente, são fornecidos dados globais individualizados 
para cada categoria, segmentando os resultados por área de conhecimento.

Professores/as Auxiliares Doutorados/as
No caso dos/as professores/as auxiliares doutorados/as, os pedidos de 
acreditação aumentam em ambas as áreas, com uma retoma em 2021, que 
registou os números mais elevados do período de seis anos. Foram acredi-
tadas 233 pessoas (126 mulheres e 107 homens). A diferença por sexo é a 
favor das mulheres em ambas as áreas de conhecimento (Figura 7, Figura 8, 
Tabela 7 e Tabela 8).

Figura 6 Avaliações positivas em comunicação audiovisual 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA
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2016 2017 2018 2019 2020 2021

Mulheres 48 47 63 63 61 73

Homens 40 52 50 40 47 62

Total 88 99 113 103 108 135

2016 2017 2018 2019 2020 2021

Mulheres 28 30 34 43 42 53

Homens 26 32 29 25 27 45

Total 54 62 63 68 69 98

Figura 7 Pedidos de acreditação para professor/a auxiliar doutorado/a avaliados 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 7 Pedidos de acreditação (candidaturas) para professor/a auxiliar doutorado/a avaliados 
2016 –2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 8 Avaliações positivas (acreditações) para professor/a auxiliar doutorado/a 2016 –2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA
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Professor/a Doutorado/a Associado/a

Verifica-se uma situação semelhante no caso do professor/a doutorado/a 
associado/a. Picos nos pedidos de acreditação em 2018 e 2019, com uma 
maioria de pedidos (exceto em 2017) e avaliações positivas (exceto em 
2016) de mulheres (Figura 9, Figura 10, Tabela 9 e Tabela 10).

Figura 8 Avaliações positivas para professor/a auxiliar doutorado/a 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA
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2016 2017 2018 2019 2020 2021

Mulheres 52 40 75 58 59 72

Homens 42 59 48 43 53 57

Total 94 99 123 101 112 129

2016 2017 2018 2019 2020 2021

Mulheres 26 30 34 24 35 40

Homens 27 27 29 21 21 35

Total 53 57 63 45 56 75

Figura 9 Pedidos de acreditação para professor/a doutorado/a contratado/a avaliados 2016 
–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 9 Pedidos de acreditação (candidaturas) para professor/a doutorado/a contratado/a 
avaliados 2016 –2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 10 Avaliações positivas (acreditações) para professor/a doutorado/a contratado/a 
2016 –2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA
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Professor/a Titular

Os dados para professores/as titulares mostram uma diminuição, em parte 
devido ao que já foi explicado sobre a mudança no modelo de avaliação 
e interrupção das candidaturas. Contudo, a progressão é quase geométrica 
nos pedidos da área (22 em 2018 a 71 em 2021) e um equilíbrio numéri-
co de homens e mulheres, especialmente nos últimos dois anos, tanto em 
número de pedidos como em resultados favoráveis (Figura 11, Figura 12, 
Tabela 11 e Tabela 12).

Figura 10 Avaliações positivas para professor/a doutorado/a contratado/a 2016–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA
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2018 2019 2020 2021

Mulheres 4 23 29 35

Homens 14 17 27 36

Total 22 40 56 71

2018 2019 2020 2021

Mulheres 7 19 28 35

Homens 9 16 25 36

Total 16 35 53 71

Figura 11 Pedidos de acreditação para titular avaliados 2018–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 11 Pedidos de acreditação (candidaturas) para titular avaliados 2018–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 12 Avaliações positivas (acreditações) para titular 2018–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA



238 AcreditAção de pessoAl docente nA áreA dA comunicAção...

Figura 12 Avaliações positivas para titular 2018–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Catedrático/a

A acreditação de professores/as catedráticos/as é bastante diferente da 
acreditação de professores/as titulares: um aumento oscilante constante 
ao longo do período, também na diferenciação por sexo tanto das candida-
turas como das avaliações positivas. Em geral, há uma maioria de mulheres 
acreditadas. 43 candidaturas, 23 homens e 20 mulheres, das quais 14 foram 
aprovadas para mulheres e 15 para homens, 29 no total (Figura 13, Figura 
14, Tabela 13 e Tabela 14).
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2018 2019 2020 2021

Mulheres 4 2 9 5

Homens 5 1 7 10

Total 9 3 16 15

2018 2019 2020 2021

Mulheres 1 1 7 5

Homens 3 0 2 10

Total 4 1 9 15

Figura 13 Pedidos de acreditação para catedrático/a avaliados 2018–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 13 Pedidos de acreditação (candidaturas) para catedrático/a avaliados 2018–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA

Tabela 14 Avaliações positivas (acreditações) para catedrático/a 2018–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA
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Figura 14 Avaliações positivas para catedrático/a 2018–2021.
Nota. Dados retirados do website da ANECA
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